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Resumo
Objetivo: investigar, na literatura odontológica, estudos que abordem diferentes aspectos do ensino de te-
mas LGBTQI+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, População Queer, Intersexo e outros) nos cursos de 
odontologia e quais são as abordagens pedagógicas sugeridas para reduzir preconceitos e discriminação no 
atendimento odontológico. Metodologia: uma busca foi conduzida nas bases de dados PubMed, Scopus, 
Web of Science e BVS/Bireme, até julho de 2017. Após a remoção de duplicatas, dois revisores indepen-
dentes conduziram a seleção dos artigos. Resultados: a busca inicial resultou em 924 títulos. Após leitura 
completa, apenas oito completaram os critérios de inclusão. Os artigos incluídos nesta revisão demonstraram 
que alunos, lideranças estudantis e administradores reconhecem medidas de suporte, apoio e inclusão exis-
tentes. Algumas instituições apresentaram em seu currículo temas relacionados com a população LGBTQI+, 
porém, relacionadas frequentemente com doenças. Essa cobertura é apontada como fraca e insuficiente para 
o atendimento qualificado. Apenas dois estudos apresentaram métodos para o ensino de questões LGBTQI+; 
entretanto, apenas um avaliou qualitativamente seus resultados. Conclusão: existe uma grande carência de 
estudos que descrevam abordagens e métodos de ensino de temas LGBTQI+ na odontologia. 
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Introdução

A nomenclatura LGBTQI+ representa as po-
pulações de lésbicas, gays, bissexuais, transe-
xuais, pessoas Queer, intersexo e outras expres-
sões de gênero e sexualidade1. Essas populações 
se referem a diferentes identidades de gênero: for-
ma como o indivíduo se reconhece (por exemplo, 
homem, mulher ou outra identidade não binária) 
e orientações sexuais que se referem à atração se-
xual ou romântica que um indivíduo pode ter com 
o mesmo ou diferentes gêneros1,2. Algumas ins-
tituições apresentaram em seu currículo temas 
relacionados com a população LGBTQI+, porém, 
frequentemente ligados a doenças.

Por muitas décadas, a população LGBTQI+ 
tem tido uma série de direitos desrespeitados, 
dentre eles, o acesso a saúde, educação, seguran-
ça e emprego, tendo como causa central as ques-
tões socioculturais e políticas de exclusão3. Como 
consequência, estudos relatam que pessoas LGB-
TQI+ tendem a relatar e perceber mais episódios 
de discriminação em casa, escola e atendimento 
em saúde, quando comparadas com pessoas hete-
rossexuais e cisgênero. A percepção de episódios 
discriminatórios pode chegar a prevalências su-
periores a 70%4-6. Além disso, a população LGB-
TQI+ sofre mais com o abandono em idade mais 
avançada e agressões físicas7,8. Esses episódios 
acabam sendo associados com maiores tendências 
de sofrimento mental, sintomas de ansiedade, de-
pressão e transtorno de estresse pós-traumático, 
com taxas duas a três vezes maiores que a popu-
lação em geral de diferentes países5,6,9. Somando-
-se a isso, esses resultados tendem a ser piores 
para indivíduos LGBTQI+ de minorias raciais e 
étnicas4,8 e para mulheres transgênero, reforçan-
do, assim, as diferenças entre populações dentro 
do grupo6,9.

Experiências negativas prévias no atendi-
mento em saúde influenciam como pessoas LGB-
TQI+ veem, escolhem e acessam os serviços de 
saúde8. Mesmo após a Política Nacional de Saúde 
Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Traves-
tis e Transexuais ser desenvolvida no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS)10, ainda não são 
vistos na literatura muitos artigos que demons-
trem o avanço no cuidado com essa população11. 

O ensino e a pesquisa voltados a assuntos LGB-
TQI+ nas escolas de educação superior em odon-
tologia são historicamente pautados em discipli-
nas que focam em questões associadas a doenças, 
o que auxilia no aumento do estigma associado 
ao grupo12,13. Dessa forma, outros aspectos dessa 
população não são corretamente entendidos6. O 
objetivo desta revisão sistemática é investigar, 
na literatura odontológica, estudos que abordem 
diferentes aspectos do ensino de temas LGBTQI+ 
nos cursos de odontologia e abordagens e estraté-
gias pedagógicas utilizadas no processo de ensi-
no/aprendizagem de temas LGBTQI+ que visem 
reduzir preconceitos e discriminações. 

Metodologia

Este estudo foi reportado de acordo com as di-
retrizes estabelecidas pelo PRISMA14.

Critérios de elegibilidade e desfecho

Para serem incluídos nesta revisão, os estu-
dos deveriam abordar pelo menos um dos dife-
rentes aspectos de ensino de temas LGBTQI+: 
percepção de discentes e docentes sobre presen-
ça de alunos, servidores ou pacientes LGBTQI+ 
nas instituições; percepção de docentes e discen-
tes sobre o clima social dessas instituições para 
pessoas LGBTQI+; medidas de suporte e inclu-
são para essa população no ambiente acadêmi-
co; serviços de suporte para pessoas LGBTQI+ 
nas instituições de ensino; barreiras no acesso 
dessa população ao meio acadêmico; presença 
desses assuntos no currículo de instituições de 
ensino superior odontológico; estratégias pedagó-
gicas usadas; e resultados obtidos no ensino de 
assuntos relativos à temática LGBTQI+. Todos 
os estudos deveriam estar relacionados ao meio 
acadêmico odontológico. Foram excluídos estu-
dos de revisões narrativas e sistemáticas além de 
cartas para editores. Não houve restrição quanto 
ao idioma e ao tempo de publicação dos estudos. 
Considerando os artigos selecionados pelos crité-
rios de inclusão, o desfecho buscado nos estudos 
foi a redução de preconceitos e discriminação ob-
servados em alunos ou comunidade acadêmica, a 
partir de estratégias e abordagens pedagógicas 
que buscassem o aumento da discussão de temas 



RFO UPF, Passo Fundo, v. 26, n. 1, p. 135-143, jan./abr. 2021 137

LGBTQI+ de forma inclusiva no ensino superior 
de odontologia.

Estrutura de busca

A busca foi conduzida com a combinação de 
termos nas bases de dados: PubMed, Scopus, ISI 
Web of Science e BVS Bireme, até julho de 2017. 
Maiores detalhes da sintaxe utilizada são apre-
sentados no Quadro 1. Palavras-chave foram se-
lecionadas e combinadas utilizando-se o modelo 
PICO, para responder à seguinte questão: “Quais 
são as abordagens pedagógicas para reduzir a 
discriminação e aumentar a discussão de temas 
LGBTQI+ nos cursos de odontologia?”.  A estru-
tura PICO estabelecida foi a seguinte:

P: indivíduos envolvidos no ambiente aca-
dêmico de cursos de odontologia; I: políticas de 
inclusão e apoio, percepção e conhecimento das 
questões de sexualidade, pedagogia para redução 
de discriminação de populações LGBTQI+; C: não 
aplicável; O: diminuição do preconceito e das bar-
reiras para a inclusão.

Seleção dos artigos e extração de 
dados

Os títulos selecionados foram importados 
para o software ENDNOTE® (www.myendnote-
web.com) e as duplicatas foram excluídas. Dois 
revisores independentes conduziram a seleção 
dos artigos com base em seus títulos (LRMS e 
LAC). Após a seleção inicial, os resumos foram 
lidos e selecionados segundo os critérios de inclu-
são pré-determinados. Após, os artigos selecio-
nados foram acessados para leitura completa, a 
fim de serem incluídos ou não na revisão. Quan-
do ocorreram divergências relativas à inclusão de 
determinado título, os dois revisores discutiram 
até chegar em consenso. Dados foram extraídos 
por uma revisora (LRMS): ano de publicação do 
estudo, país onde foi realizado o trabalho, profis-
sionais envolvidos, objetivo e metodologia desen-
volvida no estudo, grupo entrevistado e princi-
pais resultados obtidos.

Quadro 1 – Estratégia de busca estruturada: Medline/PubMed

Search Syntaxes

Pu
bM

ed

#1

"Sexual Minorities"[All Fields] OR "Sexual Minority"[All 
Fields] OR "Sexual Dissidents"[All Fields] OR "GLBT 
Persons"[All Fields] OR "GLBT Person"[All Fields] OR 
"Non-Heterosexual Persons"[All Fields] OR ("sexual 
minorities"[MeSH Terms] OR ("sexual"[All Fields] AND 
"minorities"[All Fields]) OR "sexual minorities"[All Fields] 
OR ("lbg"[All Fields] AND "persons"[All Fields])) OR 
("sexual minorities"[MeSH Terms] OR ("sexual"[All Fields] 
AND "minorities"[All Fields]) OR "sexual minorities"[All 
Fields] OR ("lbg"[All Fields] AND "person"[All Fields])) 
OR "LGBT Persons"[All Fields] OR "LGBT Person"[All 
Fields] OR "LGBTQ Persons"[All Fields] OR ("sexual 
minorities"[MeSH Terms] OR ("sexual"[All Fields] AND 
"minorities"[All Fields]) OR "sexual minorities"[All 
Fields] OR ("lgbtq"[All Fields] AND "person"[All Fields])) 
OR ("sexual minorities"[MeSH Terms] OR ("sexual"[All 
Fields] AND "minorities"[All Fields]) OR "sexual 
minorities"[All Fields] OR ("lesbigay"[All Fields] AND 
"persons"[All Fields])) OR "Non-Heterosexual"[All Fields] 
OR ("sexual minorities"[MeSH Terms] OR ("sexual"[All 
Fields] AND "minorities"[All Fields]) OR "sexual 
minorities"[All Fields] OR ("glbtq"[All Fields] AND 
"persons"[All Fields])) OR "Gender Minorities"[All Fields] 
OR "Gender Minority"[All Fields] OR "Lesbians"[All 
Fields] OR "Lesbian"[All Fields] OR "Bisexuals"[All 
Fields] OR "Bisexual"[All Fields] OR "Homosexuals"[All 
Fields] OR "Homosexual"[All Fields] OR "Queers"[All 
Fields] OR "Queer"[All Fields] OR "Gays"[All Fields] OR 
"Gay"[All Fields]

#2

("education, dental"[MeSH Terms] OR ("education"[All 
Fields] AND "dental"[All Fields]) OR "dental education"[All 
Fields] OR ("dental"[All Fields] AND "education"[All 
Fields])) OR "Graduate Dental Education"[All Fields] 
OR ("education, dental, graduate"[MeSH Terms] 
OR ("education"[All Fields] AND "dental"[All Fields] 
AND "graduate"[All Fields]) OR "graduate dental 
education"[All Fields] OR ("dental"[All Fields] AND 
"education"[All Fields] AND "graduate"[All Fields])) 
OR "Graduate Education"[All Fields] OR ("education, 
graduate"[MeSH Terms] OR ("education"[All Fields] 
AND "graduate"[All Fields]) OR "graduate education"[All 
Fields] OR ("educations"[All Fields] AND "graduate"[All 
Fields])) OR "Graduate Educations"[All Fields] OR 
("school dentistry"[MeSH Terms] OR ("school"[All Fields] 
AND "dentistry"[All Fields]) OR "school dentistry"[All 
Fields] OR ("dentistries"[All Fields] AND "school"[All 
Fields])) OR "Dentistry, School"[All Fields] OR ("school 
dentistry"[MeSH Terms] OR ("school"[All Fields] AND 
"dentistry"[All Fields]) OR "school dentistry"[All Fields] 
OR ("school"[All Fields] AND "dentistries"[All Fields]))

Combinação da busca: #1 AND #2
Fonte: elaboração dos autores. 

Análise dos dados

Os estudos selecionados apresentaram gran-
de heterogeneidade quanto a objetivos, metodo-
logias e resultados, sendo, assim, não indicada 
a metanálise. Foi conduzida, então, uma análise 
descritiva dos dados. 

http://www.myendnoteweb.com
http://www.myendnoteweb.com
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e Índia20. O principal desenho de estudo observa-
do foi o observacional transversal (87,5 %), e ape-
nas um estudo descritivo foi incluído21. Os estu-
dos incluídos apresentaram diferentes desenhos 
metodológicos, utilizando questionários impres-
sos19,20,22,23, disponibilizados de forma on-line23-26 
ou utilizando entrevistas21. Os estudos incluídos 
foram dirigidos especificamente a discentes de 
cursos superiores de odontologia19-21,26, lideranças 
estudantis 24 ou diretores e administradores de 
escolas22,23,25. Além disso, a maioria dos estudos 
se concentrou na graduação em odontologia, com 
apenas dois se detendo em cursos de higienistas 
dentais23,26 e um na área de saúde pública19.

A percepção da presença de pessoas LGBT-
QI+ em espaços acadêmicos odontológicos foi ob-
servada apenas em um estudo, no qual mais de 
40% dos administradores de escolas de odontolo-
gia americanas estavam cientes da presença de 
pacientes, estudantes ou trabalhadores homosse-
xuais22. Outros três estudos avaliaram a percep-
ção do clima social para pessoas LGBTQI+ de alu-
nos26, líderes estudantis24 ou administradores22 
que faziam ou não parte da população LGBTQI+. 
Em dois estudos, administradores de escolas e 
líderes estudantis consideraram que o ambiente 
era tolerante, confortável e positivo para alunos, 
professores e funcionários LGBTQI+22,24. Líderes 
estudantis LGBTQI+ reportaram a necessidade 
de abordagem de temas LGBTQI+ na gradua-
ção24. Diferenças de percepção entre pessoas que 
são LGBTQI+ ou não foram abordadas em outro 
estudo, mas não foram observadas diferenças na 
percepção de clima26. Outros dois estudos que 
avaliaram, por meio de escalas específicas, as ati-
tudes gerais de alunos de saúde pública de Porto 
Rico19 e de odontologia da Índia20 obtiveram ele-
vadas taxas de atitudes preconceituosas (82,6%) 
e baixa aceitação da população LGBTQI+. 

Resultados

A busca inicial resultou em 924 títulos. Na 
base PubMed®, foram recuperados 294 títu-
los, 444 na base Scopus®, 42 na base ISI Web 
of Science® e 144 na base BVS Bireme®. Após 
a remoção de duplicatas, 377 artigos foram sele-
cionados, desses, após leitura completa, 8 com-
pletaram critérios de inclusão e foram incluídos 
na presente revisão (Figura 1). Durante a fase 
de filtragem dos artigos, dois foram excluídos por 
serem revisões de literatura15,16. Durante a leitu-
ra completa, dois artigos foram excluídos por não 
tratarem diretamente de temas associados à edu-
cação odontológica17,18.

Figura 1 – Diagrama de fluxo

Fonte: elaboração dos autores. 

No Quadro 2, são apresentados os dados dos 
estudos incluídos na presente revisão. A maioria 
dos estudos foi conduzida nos Estados Unidos e 
no Canadá (37,5%), os demais se concentraram 
em populações apenas dos Estados Unidos (25%) 
ou apenas do Canadá (12,5%). Apenas dois estu-
dos foram sediados em outros países: Porto Rico19 
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Quadro 2 – Dados dos estudos incluídos na revisão (n=8)

Autores País Tipo de 
trabalho Objetivos do estudo Curso Metodologia Grupo entrevistado Principais resultados

More et al.22 
(2004)

Estados 
Unidos

Observacional 
transversal

Avaliar o conhecimento de ser-
viços de suporte e de não dis-
criminação nos campus com a 
população “GLBT” de alunos, 
professores e funcionários

Odontologia Questionário impresso enviado pelo 
correio

47 administradores de 
assuntos estudantis de 
escolas de odontologia

A maioria dos entrevistados relatou saber de estu-
dantes ou trabalhadores “GLBT” nas suas escolas. 
Todos os campi têm políticas de não discrimina-
ção. O clima nas instituições de ensino foi consi-
derado tolerante pela maioria dos entrevistados.

Guzmán et 
al.19 (2007)

Porto 
Rico

Observacional
transversal

Verificar a atitude dos estudantes 
com homossexuais e lésbicas Saúde pública

Questionário impresso para os alunos 
usando o índice de preconceito homos-
sexual e o índice de distância social de 
gays e lésbicas.

92 estudantes de gradu-
ação da Escola de Saú-
de Pública da Universi-
dade de Porto Rico

Mais de 70% não haviam recebido educação 
LGBT na atual graduação; 82,6% dos estudan-
tes exibiram atitudes preconceituosas; alunos 
do primeiro ano e que receberam educação 
tiveram menor distanciamento.

Anderson et 
al.24 (2009)

Estados 
Unidos e 
Canadá

Observacional
transversal

Avaliar as percepções e as expe-
riências de líderes sobre clima e 
políticas de instituições e realizar 
a comparação entre líderes LGBT 
e não LGBT

Odontologia
Questionário enviado por e-mail para 
líderes de estudantes de odontologia de 
27 escolas americanas e 3 canadenses

113 líderes estudan-
tis de faculdades de 
odontologia que tinham 
contato com grupos mi-
noritários ou conselho 
estudantil

13,3% reportaram que as faculdades os pre-
paravam bem para lidar com assuntos LGBT; 
apenas 20% relataram existir uma comunidade 
estudantil solidária a LGBTs; líderes LGBT con-
cordaram mais com a necessidade de aborda-
gem desses temas na graduação. 

Brondani e 
Paterson21 
(2011)

Canadá Estudo descri-
tivo

Descrever um método utilizado 
na educação de temas LGBT, as-
sim como os impactos dele por 
relatos dos alunos

Odontologia

Método PACS (Professionalismand 
Community Service): seminários, pai-
nel de discussão com membros da co-
munidade LGBT e reflexões dos alunos 
sobre sexualidade

Alunos de graduação 
em odontologia da Uni-
versidade de British Co-
lumbia

Segundo a percepção dos autores, os estudantes 
têm tido um impacto positivo com essas ações; 
consideram ter conseguido introduzir e ensinar 
essas questões de forma inclusiva e respeitosa.

Madhan et 
al.20 (2012) Índia Observacional 

transversal

Comparar e avaliar as atitudes 
de um grupo de acadêmicos de 
odontologia acerca de pacientes 
frequentemente estigmatizados

Odontologia

Questionário impresso contendo a Es-
cala de Condição Médica (MCRS - The 
Medical Condition Regard Scale) para: 
ser HIV positivo (HIV+), uso indevido 
de substâncias, deficiência intelectual, 
doença mental aguda e ser LGBT.

212 alunos do progra-
ma de cirurgia dentária 
do Instituto de Ciências 
Dentárias de Sibar

A pontuação no teste se referindo a pessoas 
LGBT foi a menor de todas as condições avalia-
das, independente do estágio do curso; as con-
siderações mais positivas foram com pacientes 
com deficiência intelectual, doença mental 
aguda, ser HIV+ e uso indevido de substâncias. 

Behar-Horen-
stein e Mor-
ris25 (2015)

Estados 
Unidos e 
Canadá

Observacional 
transversal

Detectar as atitudes de adminis-
tradores frente ao suporte para 
alunos LGBT e identificar as polí-
ticas atuais de inclusão e os tipos 
de suporte

Odontologia
Questionário on-line desenvolvido 
com a ajuda de grupos focais da Uni-
versidade da Flórida

54 administradores de 
43 escolas de odonto-
logia

72,22% discordaram que pessoas LGBT deve-
riam ter suporte específico; mais de 80% relata-
ram que os estudantes tinham um lugar seguro 
para apoio e que existiam políticas de não dis-
criminação.

Hillenburg et 
al.23 (2016)

Estados 
Unidos e 
Canadá

Observacional 
transversal

Avaliar a cobertura curricular de 
conteúdo LGBT assim como a 
pedagogia usada e a percepção 
dos alunos que receberam os 
conteúdos

Odontologia/
Higiene dental

Questionário on-line e presencial com 
os administradores de escolas america-
nas e canadenses e programas de higie-
nistas dentais americanos

32 administradores de 
escolas de odontologia 
americanas, 2 adminis-
tradores de escolas ca-
nadenses e 71 diretores 
de programas de higie-
nistas dentais

29% das escolas de odontologia e 48% dos 
programas de higienistas dentais não cobriam 
conteúdo LGBT; dos que cobriam, a minoria 
tinha módulos específicos; como metodolo-
gias mais empregadas, estavam palestras e 
instruções em pequenos grupos; a maioria dos 
entrevistados reportou que a cobertura desses 
assuntos é muito fraca.

Feng et al.26 
(2017)

Estados 
Unidos

Observacional 
transversal

Avaliar a percepção de alunos de 
3 escolas do centro-oeste, oeste e 
sul sobre necessidades de alunos 
LGBT e recursos para pessoas 
LGBT nessas escolas

Odontologia/
Higiene dental

Questionário on-line 364 alunos de odonto-
logia e higiene dental

Os resultados mostraram percepção de infor-
mações, recursos e suporte LGBT insuficientes 
nas instituições, especialmente na escola do 
oeste; não houve diferenças significativas em 
ser ou não LGBT na percepção.

Fonte: elaboração dos autores.
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O conhecimento sobre medidas de suporte e 
inclusão foi abordado por três estudos. Foi obser-
vado que 48,1% dos administradores25 e 20%  dos 
líderes estudantis24 reportaram conhecer grupos 
de apoio LGBTQI+ nas instituições. Observa-se 
que, em menos de 40% dos campi e faculdades de 
odontologia avaliados, ainda não existem grupos 
de apoio e políticas escritas de proteção e garan-
tia de direitos LGBTQI+22,25. A maior parte dos 
entrevistados em dois estudos concordou que os 
estudantes LGBTQI+ deveriam ter tanto apoio 
como os outros estudantes, mas grande parte 
também discordou que pessoas LGBTQI+ deve-
riam ter suporte específico25,26. Barreiras no aces-
so dessa população no ambiente acadêmico não 
foram relatadas pelos estudos. 

A presença de ensino de temas LGBTQI+ nas 
instituições de ensino de odontologia foi debatida 
em quatro artigos19,21,23,24. Considerando a presen-
ça de ensino de temas LGBTQI+, este foi repor-
tado como ausente de 29% a 70% das escolas de 
odontologia e saúde pública e programas de hi-
gienistas dentais19,23,24. Dentre as instituições que 
cobriam esses conteúdos, apenas pequena par-
te reportou ter módulos específicos sobre temas 
LGBTQI+; no entanto, os temas mais abordados 
eram o de patologia do Vírus da Imunodeficiên-
cia Humana (HIV), seguido por Doenças Sexual-
mente Transmissíveis (DST) que não HIV e riscos 
de saúde bucal para populações LGBTQI+, além 
de outras que abordavam ciência do comporta-
mento, ciências biológicas e competências cultu-
rais23,24. A maioria dos entrevistados reportou que 
as faculdades não os preparavam bem para lidar 
com assuntos LGBTQI+ e que a cobertura de as-
suntos era fraca23. Considerando o tempo de aula, 
dois estudos relataram o uso de 0-2 a mais de 3 
horas de aulas22,23. Outro estudo reportou ativida-
des com carga horária de 6 horas21. 

Além disso, dois estudos avaliaram aborda-
gens e estratégias pedagógicas no ensino odon-
tológico de temas LGBTQI+ de forma inclusiva 
e respeitosa21,23. Um desses estudos buscou ques-
tionar seus entrevistados sobre quais eram as 
abordagens usadas nas instituições de ensino 
odontológico, obtendo que as mais empregadas 
eram palestras e instruções em pequenos gru-
pos23. Entretanto, não foram avaliados os resul-

tados de tais intervenções. Outro estudo descre-
veu uma abordagem pedagógica voltada para es-
timular melhores atendimentos e acolhimentos 
de pessoas LGBTQI+, sendo realizada por meio 
de entrevistas, discussões com pessoas LGBTQI+ 
em diferentes situações profissionais, painéis 
com pessoas LGBTQI+, reflexões pessoais e em 
grupo, palestras e seminários21. Os resultados 
qualitativos dessa intervenção com os alunos fo-
ram tidos como positivos pelos autores21. Outros 
artigos incluídos nesta revisão não descreveram, 
questionaram ou apresentaram resultados quan-
titativos ou qualitativos sobre abordagens peda-
gógicas voltas à discussão e à diminuição de dis-
criminação da população LGBTQI+19,20,22,24-26.

Discussão

O presente estudo é a primeira revisão de li-
teratura que se propõe a sintetizar as questões 
associadas ao ensino de temas LGBTQI+ no ensi-
no de odontologia e abordagens pedagógicas que 
visem discutir esses temas de forma respeitosa e 
inclusiva. Dessa forma, foi possível observar que 
alguns cursos de odontologia têm se proposto a 
desenvolver e estudar esses temas, porém, de for-
ma incipiente23. Uma revisão recente que avaliou 
o acesso e a qualidade da assistência em saúde 
prestada à população LGBTQI+ observou que o 
interesse no tema é recente, mas tem aumenta-
do a partir de 2015, concentrando-se principal-
mente em áreas como enfermagem, medicina e 
psicologia27. Também ficou evidente que poucos 
currículos articulam estratégias fora do contexto 
de doenças sexualmente transmissíveis, além de 
disponibilizarem poucos espaços para tais discus-
sões23. Ademais, diferentes estudos investigaram 
temas usando apenas termos que reportam à 
orientação sexual, limitando toda a sigla LGBT-
QI+, o que reforça a ausência de discussões sobre 
identidade de gênero dentro do espaço acadêmico 
odontológico19,22. 

Os  estudos e seus entrevistados reconhecem 
a presença de pessoas LGBTQI+ no meio acadê-
mico odontológico e julgam o clima como favorá-
vel22,24,25. Entretanto, a coleta das percepções é 
focada principalmente em pessoas que não são 
LGBTQI+, o que gera um viés na interpretação 
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desses resultados. Em geral, a população não 
LGBTQI+ tende a perceber menos episódios dis-
criminatórios que pessoas que são LGBTQI+8,24. 
Adicionalmente, a percepção de clima varia di-
retamente com o engajamento das instituições e 
dos indivíduos com políticas de inclusão8. 

Além dos fatores descritos, esta revisão não 
encontrou estudos que abordassem quais seriam 
as barreiras ao acesso de indivíduos LGBTQI+ ao 
meio acadêmico odontológico. Alguns estudos in-
cluídos abordaram conhecimento sobre medidas 
de suporte e inclusão, entretanto, não esclarece-
ram quais seriam as medidas, qual as suas for-
mas de aplicação e implementação, nem quais os 
resultados obtidos com elas. 

Essa população sofre com uma série de exclu-
sões sistemáticas e estresse minoritário cotidia-
namente, o que limita ainda mais a presença e a 
permanência de pessoas LGBTQI+ no ambiente 
acadêmico28,29. O apoio social e a autoestima ele-
vada são efeitos protetores para pessoas LGBT-
QI+, considerando impactos negativos na saúde 
mental decorrentes de estigma e violência6. Des-
sa forma, as barreiras de acesso e as medidas de 
apoio e suporte para a população LGBTQI+ de-
vem ser pensadas, instituídas e avaliadas cons-
tantemente. 

Observou-se, em um estudo, que o ensino de 
conteúdos de fundo LGBTQI+ estava vinculado 
ainda a doenças sexualmente transmissíveis23. 
Ademais, poucas horas-aulas sobre o tema foram 
observadas, corroborando, assim, com as per-
cepções de estudantes que reportam despreparo 
para atendimento adequado dessa população25,26. 
No Brasil, uma pesquisa avaliando os trabalhos 
de conclusão de curso de uma universidade pú-
blica também não encontrou estudos com a refe-
rida temática30. As únicas menções à população 
LGBTQI+ foram relacionadas com HIV30. Outra 
revisão que avaliou o acesso de pessoas LGBT-
QI+ a serviços de saúde bucal e geral nos Estados 
Unidos e no Canadá observou que a área odonto-
lógica não possuía nenhum estudo que abordasse 
diretrizes curriculares de temas LGBTQI+ nas 
graduações16. 

Abordagens pedagógicas que buscavam a di-
minuição de preconceitos e discriminações em 
alunos foram descritas de formas distintas em 

dois estudos21,23. No primeiro, os resultados fo-
ram reportados de forma qualitativa e sendo eles 
positivos, propiciando alunos mais reflexivos e 
empáticos após as aulas e discussões21. Métodos 
semelhantes utilizados em outras instituições fo-
ram detectados em outro estudo. As estratégias 
mais utilizadas eram palestras e instruções em 
pequenos grupos, contudo, seus resultados não 
foram avaliados23. Apesar de dois estudos repor-
tarem metodologias, não está claro na literatu-
ra qual é o melhor modo de introduzir e debater 
assuntos LGBTQI+ dentro da odontologia, tanto 
pela falta de descrição dos métodos e abordagens 
como pela falta de resultados. Entretanto, é ne-
cessário estimular estudos e debates sobre a te-
mática, buscando sempre uma visão inclusiva e 
a minimização de preconceitos3. A representativi-
dade em diferentes espaços, o maior convívio com 
a população LGBTQI+ e o ensino de temas LGB-
TQI+ podem levar a uma maior aceitação dessa 
população nos diferentes espaços31,32.

Portanto, evidenciamos que existe uma neces-
sidade de introduzir e ampliar discussões sobre 
exclusão social e minorias nos cursos de odonto-
logia. Deve-se focar na formação de cirurgiões-
-dentistas reflexivos, críticos e aptos a atuar nos 
diferentes níveis de atenção à saúde de forma in-
clusiva e humanizada. Dentre as limitações des-
ta revisão, destacam-se a pequena quantidade de 
estudos incluídos e a falta de abordagens e apro-
fundamentos nos diferentes tópicos avaliados. Os 
estudos incluídos ainda apresentam uma falta 
de recortes de fatores raciais, étnicos, sociais e 
de gênero2,8. Os impactos de questões culturais, 
diferenças regionais e comportamentos discrimi-
natórios devem ser abordados de forma mais ma-
ciça19,20,26. 

Como lacuna para a futura discussão do 
tema, tem-se a identificação dos fatores que afe-
tam o ingresso e a permanência dessa população 
no ensino superior e nos serviços de saúde. Adi-
cionalmente, é necessário abordar a percepção de 
pessoas LGBTQI+ sobre medidas de suporte e de 
inclusão utilizadas por cursos e universidades, 
bem como os impactos que elas geram sobre a 
qualidade do atendimento odontológico prestado.

Existe uma grande carência de estudos que 
descrevam abordagens e métodos de ensino de 
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temas LGBTQI+ na odontologia. Algumas me-
todologias para ensino inclusivo e redutor de 
preconceitos foram apresentadas com poucas in-
formações e avaliações do processo. Algumas ins-
tituições apresentaram em seu currículo temas 
relacionados com a população LGBTQI+, porém, 
relacionadas frequentemente com doenças. Ain-
da, deve haver uma maior preocupação em tornar 
a odontologia mais inclusiva e humanizada, com 
equidade de atendimento e assistência a diferen-
tes populações. 
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Abstract
Objective: to investigate in the dental literature 
studies addressing different aspects of LGBTQI+ 
(Lesbians, Gays, Bisexuals, Transsexuals, Queer 
Population, Intersex and others) education topics 
and the approaches used to reduce inequalities 
and prejudices in dental care. Methods: a sear-
ch was conducted in the PubMed, Scopus, Web 
of Science and BVS/Bireme databases, until July 
2017. After removing duplicates, two independent 
reviewers conducted the selection of articles. Re-
sults: the initial search resulted in 924 titles. After 
complete reading, eight studies completed the in-
clusion criteria. The articles included in this re-
view demonstrated that students, student leaders 
and administrators recognize support and inclu-
sion measures. Some institutions presented topics 
related to the LGBTQI+ population in their curri-
culum, but often related to diseases. This appro-
ach was identified as weak and insufficient for a 
qualified service. Only two studies presented me-
thods for teaching LGBTQI+, but only one assess 
qualitative results. Conclusions: there is a lack of 
studies that approach the education of LGBTQI+ 
topics mainly related to teaching methodologies.

Keywords: sexual and gender minorities; educa-
tion; dentistry. 
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